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1. INTRODUÇÃO 
 

 Staphylococcus aureus é a espécie mais relacionada a casos e a surtos de 
intoxicação alimentar devido à capacidade de produzir enterotoxinas (EE) 
(JARRAUD et al., 2001). Dentre as EE, as nomeadas clássicas, que correspondem 
as EEA, EEB, EEC, EED e EEE, são as mais envolvidas em surtos e casos de 
intoxicação alimentar estafilocócica (BALABAN E RASSOLY, 2000). Al-Tarazi et al. 
(2009), reportam que as enterotoxinas clássicas (EEA – EEE) são responsáveis por 
95% dos casos de intoxicação alimentar estafilocócica, e que o restante é causado 
pelas denominadas novas enterotoxinas.  
 Os sintomas da intoxicação alimentar estafilocócica surgem dentro de uma a 
seis horas após a ingestão do alimento contaminado, e incluem: diarréia, dor 
abdominal e, tipicamente, vômito. A doença é autolimitante, com sintomas durando 
em média 24 a 48 horas, o que muitas vezes torna os índices de hospitalização e 
notificação baixos (SILVA,1998; JORGENSEN et al., 2005;) 
 Alimentos como produtos de origem animal são os mais envolvidos em casos 
e/ou surtos de intoxicação alimentar estafilocócica (RŮŽIČKOVÁ et al., 2008), 
portanto, a pesquisa de S. aureus nesses alimentos e a avaliação de seu potencial 
em produzir enterotoxinas, são fatores extremamente importantes na investigação 
epidemiológica dessa doença (LANCETTE e BENNETT, 2001). 
 
2. MATÉRIAS E MÉTODOS 
 

A identificação dos 38 isolados de S. aureus oriundos de carcaças de frango 
foram realizadas de acordo com LANCETTE e BENNETT (2001). A cepa de 
referência utilizada foi S. aureus FRI326. 

Para detecção do gene da enterotoxina E (entE) foi realizada, primeiramente, a 
extração do DNA de acordo com protocolo proposto por MATTHEWS et al. (1997). 
Os oligonucleotídeos utilizados para amplificação do fragmento do gene ente, de 482 
pares de base (pb), foi o descrito por JARRAUD et al. (2002). Como controle positivo 
de reação foi utilizado fragmento do gene femA de 136pb, descrito por ZOOCHE 
(2009). 

A amplificação de fragmento do gene entE e femA, foi realizada por PCR 
uniplex, adaptada de JARRAUD et al. (2002). Os produtos de PCR foram 
submetidos à eletroforese em gel de agarose 1,2%, contendo brometo de etídeo, e 
visualizados sob iluminação ultra-violeta. O marcador de massa molecular utilizado 
foi o 100pb DNA Ladder (Invitrogen®). 



 

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
  

 Nenhum dos isolados de carcaça de frango testados carreavam o gene da 
enterotoxina E, mas os oligonuclueotídeos iniciadores para os genes entE e femA se 
mostraram específicos. Na figura 1 podemos observar o fragmento esperado de 482 
pb para entE  e de 136 pb para o gene femA na cepa padrão S. aureus FRI 326. 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

FIGURA 1: Eletroforese em gel de agarose 1,2%, de produtos de PCR realizada com DNA de 
S. aureus e oligonucleotídeos iniciadores. – Colunas 1: fragmento do gene entE (482pb) obtido de 
DNA de S. aureus FRI 326; Coluna 2: controle positivo da reação, fragmento do gene femA (136pb) 
obtido de DNA de S. aureus FRI 326; Coluna 3: controle negativo da reação; Coluna 4: Marcador de 
massa molecular DNA Ladder 100pb (Invitrogen®). 
 
 Resultados similares foram encontrados por Al-Tarazi et al. (2009), que 
pesquisando os genes das  enterotoxinas clássicas em 231 isolados de carne de 
diversas origens, não encontram nenhum isolado carreador do gene da enterotoxina 
E, demonstrando a baixa incidência desse gene entre isolados oriundos de carne. 
 Rossec et al. (1997), explicam que a baixa incidência de enterotoxigenicidade 
encontrada em estudos envolvendo alimentos é comum, visto que, maioria das 
cepas enterotoxigênicas são isoladas de manipuladores, o que ressalta o cuidado 
com os BPF (boas práticas de fabricação) na indústria.  
 Avaliando isolados de embutidos cárneos no Brasil, Pelisser et al. (2009) 
encontraram 3 isolados positivos para eea e eee, resultados diferentes dos 
encontrados neste estudo. Relacionando os dados, reportamos uma possível 
relação entre a presença de genes das toxinas e origem genética, concluindo que a 
patogenicidade especifica da bactéria é associada a um clone especifico ou a grupos 
clonais. 
 Em Portugal, Perreira et al. (2009) estudaram o perfil enterotoxigênico de 
diversos alimentos, e encontram em 49% (148 cepas) dos isolados algum gene para 
enterotoxinas clássicas ou nova, mas ao avaliarem os genes individualmente, 
nenhum isolado carreava o gene entE. Esses resultados corroboram com os 
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encontrados neste estudo, o que demonstra, mais uma vez, a baixa incidência de 
isolamento da enterotoxina E. 
 
4. CONCLUSÃO 
  
 Assim concluímos que os isolados de carcaça de frango oriundo da região sul 
do Rio Grande do Sul apresentam baixa incidência para o gene da enterotoxina E. 
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